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RELATÓRIO DE ATIVIDADES - ANO 2024 

NOME DA ENTIDADE: Associação de Pais, Amigos e Pessoas com Síndrome 

de Down – Vitória Down 

CNPJ: 03.319.660/0001-28 

E-MAIL: contato@vitoriadown.com.br 

ENDEREÇO: Rua Nahum Prado, n° 50, bairro República. 

MUNICÍPIO/UF: Vitória/ES 

CEP: 29090-170 

 

OBJETIVO GERAL DA ENTIDADE: 

A Vitória Down é uma Organização da Sociedade Civil – OSC, 

estabelecida em 1998 por um grupo de pais e responsáveis por indivíduos com 

síndrome de Down. Seu objetivo primordial é promover discussões pertinentes 

à temática e trabalhar incansavelmente em prol da conquista e ampliação de 

direitos para essa comunidade, além de prestar suporte às famílias que têm um 

membro com Trissomia do cromossomo 21 (T21). 

 

É importante ressaltar que somos a única instituição no Estado do Espírito 

Santo especializada no atendimento exclusivo de pessoas com T21 e seus 

familiares. Por mais de 25 anos, temos atuado com dedicação e 

comprometimento para promover a inclusão e assegurar os direitos 

fundamentais desses indivíduos e suas famílias.  

 

A nossa Instituição está devidamente registrada no COMASV - Conselho 

Municipal de Assistência Social de Vitória, com assento vigente desde 10 de 

julho de 2013, sob o número 034. Este registro reconhece a oferta de: 

1. Proteção Social Básica 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Crianças e 
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Adolescentes; 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Jovens; 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos para Adultos; 

2. Proteção Social Especial de Média Complexidade 

Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência, 

Idosas e suas Famílias; 

3. Habilitação e Reabilitação de Pessoas com Deficiência; 

4. Defesa e Garantia de Direitos. 

 

A Instituição também possui cadastro ativo junto ao Conselho Municipal 

de Direitos da Criança e do Adolescente do Município de Vitória - Concav, sob o 

nº 059/07. Possuímos registro ativo no Cadastro Nacional de Entidades de 

Assistência Social – CNEAS, no Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa com 

Deficiência – CONDEF (com assento vigente), Conselho Municipal dos Direitos 

da Pessoa com Deficiência – COMPED (com assento vigente). 

 

 De acordo com o estatuto da Vitória Down o objetivo geral da 

Associação é a promoção de atividades de relevância pública e social, com a 

oferta de serviços que visam garantia de direitos, inclusão social, 

desenvolvimento de potencialidades, sociabilidade e o convívio comunitário e 

familiar de pessoas com síndrome de Down suas famílias. 

 

 Nesse sentido, são finalidades estatutárias da Entidade, contidas no 

artigo 2º: 

a) desenvolver serviços de saúde, terapêuticos e médico-hospitalares, em 

intercâmbio com instituições privadas e públicas do Sistema Único de Saúde, 

com foco no atendimento de pessoas com deficiência e suas famílias; 

b)  promover a assistência social, de forma continuada, permanente e 

planejada, incentivando o convívio comunitário, a sociabilidade e o bem-estar, 

por meio da execução de programas, projetos e concessão de benefícios de 
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prestação social básica ou especial, dirigidos às famílias e indivíduos em 

situações de vulnerabilidade ou risco social e pessoal, especialmente pessoas 

com deficiência; 

c) ofertar serviços de auxílio à educação inclusiva, assegurando melhor 

qualidade de vida às pessoas com deficiência e seus familiares; 

d) estimular a integração de pessoas com deficiência intelectual e múltipla 

reabilitadas às atividades educacionais e profissionais, visando à sua colocação 

no mercado de trabalho; 

e) desenvolver estudos e pesquisas básicas ou aplicadas de caráter histórico, 

científico, tecnológico ou estatístico, e de tecnologias e/ou metodologias 

alternativas; 

f)  promover as artes cênicas, espetáculos e outras atividades 

complementares, bem como a democratização do acesso a bens culturais com 

acessibilidade a pessoas com deficiência e formação e produção cultural e 

artística para pessoas com deficiência intelectual e suas famílias; 

g)  promover, coordenar, incentivar, realizar e participar de atividades 

desportivas e paradesportivas; 

h)     promover a ética, a paz, a cidadania, os direitos humanos, a democracia e 

outros valores universais. 

  

 Assim, a Vitória Down tem atuado na luta por direitos para pessoas 

com síndrome de down, por qualidade de vida e por inclusão social, nesse 

sentido, por meio de diversas parcerias, busca garantir a continuidade dos 

serviços prestados à população capixaba, acolhendo de forma eficiente e eficaz 

às demandas que chegam até a Instituição. Enquanto OSC, nosso desejo é 

que os usuários e as famílias associadas sintam-se acolhidas, respeitadas, 

acessem a direitos que oportunizam uma vida melhor e mais feliz. 
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PROGRAMAS, PROJETOS E ATIVIDADES REALIZADAS 

 

1. SERVIÇOS SOCIOASSISTENCIAIS 

 O Serviço social é responsável pelo acolhimento dos usuários e seus 

familiares. Todos os atendimentos realizados passam por acompanhamento 

e orientação social, a partir de uma escuta qualificada que busca identificar 

demandas e realizar os encaminhamentos necessários à programas, serviços 

e benefícios cabíveis, a fim de garantir acesso a direitos e minimização de 

fragilidades ou risco social. 

 

1.1 MOMENTO DA NOTÍCIA 

 O projeto "Momento da Notícia" é voltado para gestantes, puérperas e 

famílias de bebês até um ano que receberam o diagnóstico da Trissomia do 

21. Com suporte de uma equipe multidisciplinar, composta por uma assistente 

social, uma psicóloga e uma mãe de apoio treinada para uma escuta efetiva, é 

realizada uma anamnese que visa o acolhimento dessas famílias, a discussão 

de potencialidades, o fortalecimento de vínculo familiar, promovendo apoio aos 

pais, familiares e cuidadores. Posteriormente, a assistente social realiza o 

atendimento socioeconômico, analisando as desproteções relacionais e 

direcionando aos direitos pertinentes a cada família. Nesse momento, as 

famílias são associadas à Vitória Down. Os acolhimentos são feitos 

presencialmente, nos hospitais durante a internação ou na associação 

posteriormente e online, em casos de moradia distante do município ou 

impossibilidade médica.  

● PÚBLICO-ALVO 

 Famílias que descobrem o diagnóstico dos seus bebês desde o período 

gestacional até o primeiro ano de vida. 
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●  RECURSOS HUMANOS: 

Profissão Quantidade Carga Horária 
Semanal de cada 

profissional 

Vínculo com a 
Entidade 

  

Coordenadora do 
Centro de Atenção 
Integral à Família 

1 40h CLT 

Psicóloga  1 30h CLT 

Assistente Social 1 30h CLT 

 

● DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE 

 Os acolhimentos são oferecidos semanalmente de acordo com a demanda, 

no período de 08h às 17h. 

QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS: 

 

 

● ABRANGÊNCIA TERRITORIAL: 

 A Vitória Down compõe os equipamentos socioassistenciais do território 

Continental. Entretanto, o atendimento socioassistencial alcança todo o estado 

do Espírito Santo e contempla o fluxo de funcionamento previsto pela tipificação 

nacional dos serviços socioassistenciais, atuando em caráter complementar às 

ações do PAIF.  

● RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ATIVIDADE REALIZADA: 

  Apoio na notificação da quantidade de bebês nascidos com a 

Quantidade Descrição 

36 Bebês acolhidos 

72 Familiares atendidos 
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síndrome de Down; 

 Oferece um espaço seguro para uma escuta qualificada, suporte 

emocional, disponibilização de informações, redução do estresse 

parental; 

 Trabalha senso de pertencimento a um movimento associativo 

comprometido com a garantia dos direitos e oportunidades de inclusão 

social; 

 Realiza visitas e palestras regulares para profissionais de saúde em 

hospitais e maternidades.  

PARCERIAS: Vitória Apart Hospital, Hospital Infantil Nossa Senhora da Glória, 

Hospital Infantil e Maternidade Alzir Bernardino Alves – HIMABA, Maternidade 

Unimed Vitória, Hospital Universitário Cassiano Antônio de Moraes – HUCAM e 

laboratório Genoma. 

  1.2 SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE 

VÍNCULOS  - SCFV  

 O serviço de convivência e fortalecimento de vínculos - SCFV é um 

serviço tipificado, realizado em grupos, de modo a garantir aquisições 

progressivas aos seus usuários, de acordo com o seu ciclo de vida, a fim de 

complementar o trabalho social com famílias e prevenir a ocorrência de 

situações de risco social. A forma de intervenção é realizada a partir de um 

percurso previsto e de atividades planejadas que buscam criar situações 

desafiadoras, estimular e orientar os usuários na construção e reconstrução 

de suas histórias e vivências individuais e coletivas, na família e no território. 

 a) GRUPOS USUÁRIOS 

 As intervenções sociais realizadas com os grupos contam com 

planejamento, considerando as especificidades dos indivíduos com 

deficiência, identificadas pelo SUAS como público prioritário. Atualmente as 
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intervenções sociais são planejadas detalhadamente com equipe 

multidisciplinar para que as atividades ofertadas estejam alinhadas com as 

necessidades cognitivas de pessoas com deficiência intelectual, pautadas na 

comunicação assistida e nas leis de acessibilidade para além das normas e 

orientações do SUAS. 

 Os encontros dos grupos possuem duração de cerca de 2 horas e estão 

divididos por faixa etária. Nos primeiros 15 minutos é realizado um bate-papo 

onde os usuários são estimulados a falarem de seus interesses e dos dias que 

antecedeu o encontro do grupo e neste momento são coletadas informações 

relevantes para serem trabalhadas no grupo ou com atendimento social ou 

psicossocial com a família. 

 Os grupos possuem uma intervenção social planejada, seguindo um 

percurso a partir dos eixos previstos nas normas técnicas, com vista a 

estimular e orientar os usuários na construção e reconstrução de suas 

histórias e vivências individuais e coletivas, na família e no território. Essas 

intervenções ocorrem de forma lúdica e nossa equipe constrói propostas de 

acordo com cada tema, sendo que neste ano já utilizamos as seguintes 

intervenções lúdicas: jogos da memória, exposição de curtas-metragens e 

dinâmicas que facilitam a troca de experiências entre os participantes. 

Uma preocupação constante de toda equipe é promover uma comunicação 

assistiva de forma que todas as pessoas envolvidas estejam usufruindo ao 

máximo das atividades propostas. 

 

 Na fase de planejamento das atividades, são identificadas as 

demandas de cada grupo em específico e quais atividades serão 

desenvolvidas para que os objetivos sejam alcançados. Também é estipulado 

um cronograma para as atividades do grupo com prazo de finalização e com 

atividades de encerramento. Para tanto nossa oferta de atividades coletivas 

são planejadas e adequadas a cada ciclo de vida, visando prevenir situações 
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de risco social através do fortalecimento de vínculos entre os membros de uma 

família, assim como na comunidade, auxiliando no acesso a direitos, no 

desenvolvimento biopsicossocial, no fortalecimento da autonomia. 

 Os grupos do SCFV na Instituição são divididos por faixas etárias, as 

quais relacionamos a seguir: 

1)              Grupo de Pais e Filhos – 0 a 04 anos 

2) Grupo de Crianças e Adolescentes – 05 a 12 anos 

3)  Grupo de Adolescentes e Jovens – 15 a 17 anos 

4)  Grupo de Jovens e Adultos – 18+ anos 

 

 PÚBLICO-ALVO:  O público caracteriza-se por pessoas em situação de 

vulnerabilidade social: seja por deficiência, renda ou alguma situação de 

desproteção relacional. Essas pessoas ou famílias estão em processo de 

exclusão social por terem um de seus membros ou mais com algum tipo de 

deficiência, além da deficiência observa-se também fatores econômicos e por 

desproteções relacionais diversas, onde muitos dependem de auxílio de 

terceiros para garantirem sua sobrevivência. A Associação funciona de portas 

abertas, a comunidade pode fazer contato via telefone, whatsapp ou 

presencialmente com o serviço social para realizar a acolhida e atendimento com 

a assistente social. Além disso, recebemos encaminhamentos do CRAS, 

CREAS, UBS, hospitais e demais equipamentos.  

QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS:  74 usuários participaram das 

atividades desenvolvidas pela entidade. 

DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE: Segunda a sexta-feira, das 08h às 19h30; 

durante todo o ano. 

 RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ATIVIDADE REALIZADA:  
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 Os grupos apresentaram resultados cumulativos, ou seja, as aquisições 

ocorreram na medida em que houve a participação dos usuários nas 

atividades, contribuindo significativamente para o desenvolvimento 

integral de crianças e adolescentes; 

 Fortalecimento de vínculos familiares e sociais; 

 Participação na comunidade, ampliando horizontes culturais e 

assegurando o acesso e permanência na educação formal; 

 A repercussão positiva reflete-se em crianças e adolescentes mais 

capacitados e participativos, contribuindo para uma sociedade mais 

inclusiva e consciente; 

 Melhorias nas relações familiares e sociais, evidenciadas por indicadores 

de bem-estar emocional e qualidade das interações familiares; 

 Desenvolvimento de programas e atividades que promoveram a 

participação ativa da comunidade, estabelecendo parcerias e redes de 

apoio; 

 O ambiente propiciou um diálogo aberto e respeitoso para a resolução de 

conflitos e divergências, destacando a importância da escuta ativa como 

uma ferramenta essencial; 

  As experiências de escolha e decisão coletivas fortaleceram os laços 

comunitários, permitindo um exercício constante de escolhas e o 

reconhecimento da voz de cada indivíduo; 

 Por meio da produção coletiva, testemunhamos o poder da colaboração 

e da valorização mútua, evidenciando a diversidade de habilidades e 

perspectivas; 

 Houve um notável avanço na capacidade de reconhecimento e nomeação 

das emoções nas situações vividas, fomentando uma cultura de empatia 

e compreensão; 

 A admiração pela diferença foi celebrada como uma força enriquecedora, 

promovendo um ambiente inclusivo e acolhedor.  
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 Por fim, a tomada de decisão sobre a própria vida e a do grupo emergiu 

como um processo central, capacitando os participantes a assumirem um 

papel ativo em suas trajetórias pessoais e coletivas. 

 

b) OFICINAS 

 As oficinas no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos são 

estratégias para incentivar a participação do público alvo e promover a reflexão 

sobre temas, de forma lúdica e descontraída; portanto são atividades 

complementares aos grupos. A partir dos eixos norteadores: convivência social, 

direito de ser e participação, a equipe, sempre atenta às necessidades surgidas 

no grupo, desenvolve a criatividade para a oferta de atividades atrativas e 

prazerosas. Entre estas atividades, estão as oficinas de Fotografia, 

Musicoterapia, Teatro, Musicalização e Jogos Teatrais. 

PÚBLICO-ALVO: O público caracteriza-se por pessoas em situação de 

vulnerabilidade social. 

QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS:  61 usuários participaram das 

atividades desenvolvidas pela entidade. 

DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE: Segunda a sexta-feira, das 08h às 19h00; 

durante todo o ano. 

RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ATIVIDADE REALIZADA:  

 Na oficina de Fotografia, observou-se uma significativa melhoria na 

autonomia dos participantes, que passaram a se envolver de forma mais 

ativa e independente no processo de captura de imagens; 

 A oficina permitiu uma melhor identificação das necessidades individuais 

dos participantes, possibilitando uma intervenção mais direcionada e 

eficaz diante das questões sociais enfrentadas por cada um; 
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 A Oficina de Musicoterapia, foi trabalhado fortalecimento dos vínculos 

familiares e uma exploração das potencialidades dos participantes; 

  A música foi uma ferramenta eficaz para estimular o desenvolvimento 

cognitivo, promovendo o avanço da linguagem, memória e raciocínio dos 

participantes; 

 A interação social e colaboração entre os participantes foi fomentada, 

contribuindo para o fortalecimento dos laços familiares e integração com 

a comunidade; 

 A expressão criativa por meio da música permitiu que os usuários e 

familiares expressassem seus sentimentos e ideias de forma única e 

acessível, promovendo uma experiência enriquecedora para todos os 

envolvidos. 

c) GRUPOS DE FAMÍLIAS 

A segurança de convívio, garantida aos usuários pela PNAS, diz respeito 

à efetivação do direito à convivência familiar e à proteção da família, com vistas 

ao enfrentamento de situações de isolamento social, enfraquecimento ou 

rompimento de vínculos familiares e comunitários, situações discriminatórias e 

estigmatizantes. O enfrentamento a essas situações é realizado por meio de 

ações centradas no fortalecimento da autoestima, dos laços de solidariedade e 

dos sentimentos de pertença e coletividade. O direito ao convívio é assegurado, 

ao longo do ciclo de vida, por meio de um conjunto de serviços locais que visam 

à convivência, à socialização e à acolhida de famílias cujos vínculos familiares e 

comunitários devem ser protegidos. 

 

No âmbito da assistência social, há o reconhecimento de situações de 

desproteção social cujo impacto é maior entre pessoas ou grupos familiares 

que apresentam características socialmente desvalorizadas e discriminadas 

(deficiência, raça-etnia, religião, orientação sexual, situação civil, etc.), 



 

.

 

agravadas por condições precárias de vida, pela privação de renda ou de 

acesso aos serviços públicos. 

 

a. O grupo de famílias realizado pela Vitória Down, acontece com os pais 

e responsáveis geralmente quando seus filhos estão participando das 

atividades de grupo do SCFV. Esses encontros visam promover o 

fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, o desenvolvimento de 

relações de afetividade, solidariedade e trocas de Convivência Social: 

estimula o convívio social e familiar, aspectos relacionados ao sentimento de 

pertença, à formação da identidade, à construção de processos de 

sociabilidade, aos laços sociais, às relações de cidadania, passando pela 

família, comunidade e escola, tendo em mente o seu desenvolvimento como 

sujeito de direitos e cidadão 

b. Direito de Ser: estimula o exercício da adolescência e juventude, de 

forma que as atividades do SCFV devem promover experiências que 

potencializem a vivência desses ciclos etários em toda a sua pluralidade; 

c. Participação: estimula mediante a oferta de atividades planejadas, a 

participação dos usuários nas diversas esferas da vida pública, a começar pelo 

SCFV. 

 

PÚBLICO-ALVO: Pais e responsáveis dos usuários da associação e 

membros da comunidade.  

QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS: 65 pessoas participaram das 

atividades desenvolvidas pela entidade. 

DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE: Segunda a sexta-feira, durante todo o ano. 

RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ATIVIDADE REALIZADA:  
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 Estes encontros oferecem um espaço para os pais e responsáveis se 

conectarem e compartilharem experiências, promovendo relações de 

afetividade, solidariedade e trocas; 

 Laços familiares foram fortalecidos e há uma maior integração 

comunitária entre os participantes; 

 RECURSOS HUMANOS DO SCFV:   

Profissão Quantidade Carga Horária Semanal 
de cada profissional 

Vínculo com a 
Entidade 

  

Coordenador 01  40h CLT 

Pedagogo 02 40h CLT 

Terapeuta Ocupacional 02 30h CLT 

Psicólogo 01 30h CLT 

Assistente Social 01 30h CLT 

Educador Social 02 40h CLT 

Oficineiro de 
musicoterapia 

01 06h PJ 

Oficineiro de fotografia 01 20h PJ 

Oficineiro de teatro 01 24h PJ 

Oficineiro de Jogos 
Teatrais e Musicalidade 

02 10h PJ 

 

ABRANGÊNCIA TERRITORIAL: A Vitória Down compõe os equipamentos 

socioassistenciais do território Continental. Entretanto, o atendimento 

socioassistencial alcança todo o estado do Espírito Santo e contempla o fluxo de 

funcionamento previsto pela tipificação nacional dos serviços socioassistenciais, 

atuando em caráter complementar às ações do PAIF. 
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1.3 HABILITAÇÃO E REABILITAÇÃO - Com esse programa, a Associação 

propõe habilitar e reabilitar pessoas com deficiência para a vida em sociedade. 

A Res. CNAS - n° 34/2011 nos esclarece que esses atendimentos possui caráter 

continuado e sistematizado, com vistas a garantir: “habilitação e reabilitação da 

pessoa com deficiência e a promoção de sua inclusão à vida comunitária “é um 

processo que envolve um conjunto articulado de ações de diversas políticas no 

enfrentamento das barreiras implicadas pela deficiência e pelo meio, cabendo à 

assistência social ofertas próprias para promover o fortalecimento de vínculos 

familiares e comunitários, assim como a autonomia, a independência, a 

segurança, o acesso aos direitos e à participação plena e efetiva na sociedade 

 

1.3 SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL PARA PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA E SUAS FAMÍLIAS  

Segundo a Resolução n° 109/2009 da CNAS, o Serviço de Proteção Social 

Especial para Pessoas com Deficiência, Idosos e suas Famílias: “é um serviço 

para pessoas com deficiência ou idosas com algum grau de dependência e suas 

famílias, que tiveram suas limitações agravadas por violações de direitos, como 

isolamento, confinamento, atitudes discriminatórias e preconceituosas, falta de 

cuidados adequados por parte do cuidador, entre outras situações que 

aumentam a dependência e comprometem o desenvolvimento da autonomia.”  

 A Associação Vitória Down desempenha um papel relevante na abordagem 

e no enfrentamento diário das violações sofridas por famílias e pessoas com 

síndrome de Down. Entre essas violações, destacam-se situações de abandono, 

negligência e maus-tratos, tanto físicos quanto psicológicos. Muitas vezes, essas 

pessoas enfrentam discriminação, sendo excluídas de grupos sociais como 

escola, igreja ou parque, o que reflete o preconceito arraigado na sociedade. A 

superproteção familiar e a falta de credibilidade da sociedade contribuem para 

limitar suas oportunidades e autonomia. 
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 Além disso, o isolamento é uma realidade frequente enfrentada por muitos 

atendidos pela associação. Muitas pessoas com síndrome de Down são 

impedidas pela família de sair de casa, seja por receio da violência ou por falta 

de inclusão em atividades adequadas para sua idade. Esse isolamento se 

manifesta até mesmo dentro do ambiente familiar, com relatos de indivíduos 

passando longos períodos diante da televisão, sem interação ou participação em 

atividades significativas. 

 A sobrecarga dos cuidadores familiares é outra questão abordada pela 

associação, especialmente devido à demanda por cuidados de longo prazo. 

Muitas vezes, a necessidade de oferecer cuidados à família impede o acesso 

desses cuidadores à inclusão produtiva, limitando suas oportunidades de 

participação na sociedade. Nesse sentido, também é relatado frequentemente 

em atendimentos socioassistenciais a precariedade do cuidado, relacionado a 

essa sobrecarga, ao pauperismo e diversas expressões da questão social que 

perpassam a pessoas com deficiência e seus responsáveis.  

 A Vitória Down articula-se de maneira interinstitucional com o Sistema de 

Garantia de Direitos e realiza ações e abordagens contendo um plano individual 

ou familiar de atendimento. Nossa formatação de trabalho prevê não só 

orientação sociofamiliar, mas também estudo social, diagnóstico 

socioeconômico e demais ferramentas de acompanhamento que possibilita a 

família exercer sua função protetiva, integrando as redes sociais de apoio 

(equipamentos públicos que ofertam Políticas Públicas de diversas áreas como 

saúde, assistência e educação) buscando a partir dessa integração garantir a 

inclusão social e o exercício da cidadania. Esse fluxo de funcionamento busca 

garantir não apenas a segurança de acolhida, mas também que os usuários 

tenham suas demandas e necessidades validadas, a fim obterem ganhos de 

maneira contínua. 

 O funcionamento de nosso serviço prevê a oferta de atividades que ampliam 
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a autonomia dos nossos usuários, favorecendo a redução da sobrecarga do 

cuidador. Também realizamos diversas vivências que promovem o acesso a 

locais do município, como shopping, cinema, feiras e diversas atividades que 

proporcionam o convívio e o entendimento sobre a importância de conhecer 

espaços da comunidade e aprender a se locomover com o máximo de 

independência possível, sendo capaz de atravessar a rua sozinho, ir ao 

supermercado, pegar um ônibus ou uber. 

  É a partir da integração dessas vivências e experiências entre as famílias com 

a comunidade que a capacidade protetiva da família vai se fortalecendo, sendo 

possível traçar novas formas de vida, superar fragilidades o que impacta 

diretamente na melhoria da autoestima e na ampliação do universo informacional 

e cultural dessas pessoas. 

 PÚBLICO-ALVO: A Associação Vitória Down atende pessoas a partir de 0 

meses até idoso.  

 

O público caracteriza-se por pessoas em situação de vulnerabilidade social: 

seja por deficiência, renda ou alguma situação de desproteção relacional. 

Essas pessoas ou famílias estão em processo de exclusão social por terem 

um de seus membros ou mais com algum tipo de deficiência, além da 

deficiência observa-se também fatores econômicos e por desproteções 

relacionais diversas, onde muitos dependem de auxílio de terceiros para 

garantirem sua sobrevivência.  

 A Associação funciona de portas abertas, a comunidade pode fazer contato 

via telefone, whatsapp ou presencialmente com o serviço social para realizar 

a acolhida e atendimento com a assistente social. Além disso, recebemos 

encaminhamentos do CRAS, CREAS, UBS, hospitais e demais 

equipamentos. 

QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS:   

 Em 2024 foram atendidas 195 pessoas com síndrome de Down atendidas de 0 
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a 57 anos. 

 Os quantitativos de gênero se expressam da seguinte forma: 93 sexo 

feminino e 102 sexo masculino. Já a raça é quantificada por 98 pessoas brancas, 

14 pessoas negras, 82 pessoas pardas e 01 pessoa amarela. 

Total = 394 pessoas (usuários, familiares e comunidade) participaram das 

atividades desenvolvidas pela entidade. 

 

DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE: Segunda a sexta-feira, das 08h às 19h; 

durante todo o ano. 

RECURSOS HUMANOS:   

Profissão Quantidade Carga Horária 
Semanal de cada 

profissional 

Vínculo com a 
Entidade 

  

 Assistente Social  02  30h  CLT 

 Psicóloga 01 30h CLT 

Terapeuta Ocupacional 01 30h CLT 

  

ABRANGÊNCIA TERRITORIAL: A Vitória Down compõe os equipamentos 

socioassistenciais do território Continental. Entretanto, o atendimento 

socioassistencial alcança todo o estado do Espírito Santo e contempla o fluxo de 

funcionamento previsto pela tipificação nacional dos serviços socioassistenciais, 

atuando em caráter complementar às ações do PAIF. 

 RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ATIVIDADE REALIZADA:  

 Redução das situações de vulnerabilidade e risco social por meio do 

processo de identificação de violações de direitos e garantir um ambiente 

mais seguro e protetivo para os usuários; 

 Promoção de uma maior participação social e integração na comunidade; 

 Facilitação do acesso aos direitos socioassistenciais, especialmente em 

situações de dependência, tem sido uma prioridade, pois isso promove o 
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desenvolvimento da autonomia e o bem-estar geral dos indivíduos 

atendidos; 

 Desenvolvimento de atividades visando proteção contra negligência, 

abandono, maus-tratos e outras formas de violações de direitos, 

prevenindo seu agravamento ou reincidência; 

 Diminuição do isolamento e exclusão social, tanto das pessoas em 

situação de dependência quanto de seus cuidadores, tem sido um 

resultado marcante, pois promove uma rede de apoio mais ampla e 

inclusiva, contribuindo para o bem-estar geral da comunidade.  

  1.4 ASSESSORAMENTO, DEFESA E GARANTIA DE DIREITOS   

 Diz respeito um conjunto de ações e atenções da política pública de 

assistência social articuladas à rede socioassistencial, por possibilitarem a 

abertura de espaços e oportunidades para o exercício da cidadania ativa, a 

criação de espaços para a defesa dos direitos socioassistenciais, bem como o 

fortalecimento da organização, autonomia e protagonismo do usuário. 

 A Associação Vitória Down realiza o assessoramento das pessoas com 

deficiência e de toda a sociedade, no sentido de orientar e identificar suas 

demandas e as violações de direitos sofridas. A partir daí fomentar com o próprio 

grupo e com alguns órgãos governamentais de controle social, sobre a 

necessidade de ampliar direitos e garantir acessos, trazendo discussões sobre 

preconceitos, sobre mercado de trabalho, sobre independência e 

ocupação/trânsito dessas pessoas em espaços públicos e outras. 

 É uma luta ampla por representatividade e por reconhecimento, portanto, não 

existe atuação para pessoas com deficiência sem esse viés. Atualmente temos 

um grupo de auto defensores, o mesmo integra um movimento de nível nacional, 

e tem como finalidade contribuir para o desenvolvimento da pessoa com 

síndrome de Down frente a sua realidade, ampliando sua possibilidade de 

atuação influenciando o cotidiano de sua família, da comunidade e da sociedade 
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e seu espaço nos lugares de reivindicação à vida pública para se tornar um 

agente transformador. 

 A Instituição atua dentro de um movimento que busca por mudanças nos 

padrões capacitistas e o fomento de novas legislações, para isso articula-se com 

o poder público e com instituições públicas e privadas. 

 a) AUTODEFENSORIA  

 A Autodefensoria é um movimento de nível nacional que tem como finalidade 

contribuir para o desenvolvimento da pessoa com síndrome de Down frente a 

sua realidade, ampliando sua possibilidade de atuação influenciando o cotidiano 

de sua família, da comunidade e da sociedade, tornando-a um agente 

transformador. 

  A autodefensoria significa defender os próprios direitos e os direitos do grupo 

ao qual pertence. Tendo os seguintes objetivos como norteadores: compreensão 

sobre os próprios direitos, desenvolvimento de habilidades, construção da 

cidadania e protagonismo, defesa e promoção de direitos nos espaços políticos 

e representação da causa. Como forma de contribuir para o desenvolvimento de 

jovens e adultos com síndrome de Down e para a promoção da sua autonomia 

e independência, a Vitória Down mantém um grupo de Autodefensores na 

Associação que se reúnem toda semana remotamente para tratar de questões 

pertinentes ao grupo. Assim são trabalhados temas como: autoestima, vida 

adulta, política, campanhas nacionais de mobilização entre outros. 

O grupo de Autodefensores da Vitória Down é filiado a Federação Brasileira das 

Associações de síndrome de Down (FBASD) e segue suas orientações no que 

se refere a Autodefensoria.  Neste sentido, a Associação Vitória Down conta com 

Autodefensores eleitos em votação homens e mulheres que além de integrarem 

o grupo da instituição integram o grupo de Autodefensoria da Regional Sudeste 

pela Federação Brasileira das Associações de síndrome de Down. Além disso, 
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conta com um Autodefensor no Grupo Nacional da Federação Brasileira das 

Associações de síndrome de Down. 

•  DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE REALIZADA:  

O grupo de autodefensoria da Vitória Down realizou diversas atividades ao longo 

do período, visando o desenvolvimento pessoal e a conscientização sobre temas 

relevantes para a comunidade. Inicialmente, foram estabelecidos planejamentos 

semestrais, com atenção especial à organização do espaço físico e à garantia 

do funcionamento adequado dos equipamentos, incluindo os programas 

utilizados em modalidades online. Além disso, a educadora social e assistente 

social se envolveram em capacitações oferecidas pela associação, buscando 

aprimorar suas habilidades e conhecimentos acerca do tema. 

 Os encontros foram conduzidos de maneira a criar vínculos e promover a 

integração entre os participantes, proporcionando um espaço de escuta, 

acolhimento e compartilhamento de experiências. Em seguida, foram 

introduzidos conceitos sobre autodefensoria, incentivando o respeito às ideias 

dos outros e a discussão colaborativa para alcançar resultados que atendam aos 

interesses do grupo. As atividades foram elaboradas com foco no 

desenvolvimento da autogestão, utilizando mídias digitais para criação de 

materiais e execução das oficinas. 

 Ao longo dos meses, diversos temas foram abordados, incluindo a 

conscientização sobre abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes, 

por meio da participação na campanha do Maio Laranja. Além disso, foram 

realizadas atividades relacionadas à festa junina, em conformidade com a nova 

lei que a reconhece como manifestação cultural nacional, bem como 

organização e planejamento das férias para fortalecer noções de organização do 

tempo e desenvolver a autonomia dos usuários. 

 Outros temas importantes foram trabalhados, como a eleição de 
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autodefensores da Associação Vitória Down e a conscientização sobre a 

prevenção do suicídio, por meio da participação na campanha do Setembro 

Amarelo. O grupo também retomou os estudos relacionados ao Caderno de 

Autodefensoria Vol. 1 da Federação Brasileira das Associações de Pessoas com 

Síndrome de Down, além de discutir sobre a consciência negra e o papel dos 

senadores na defesa de direitos. 

 Em suma, as atividades realizadas pelo grupo de autodefensoria da Vitória 

Down demonstraram um engajamento significativo na busca por conhecimento 

e na defesa dos direitos das pessoas com síndrome de Down. Através da 

participação ativa em discussões e ações relacionadas a temas diversos, os 

participantes fortaleceram sua autonomia, desenvolveram habilidades de 

autogestão e contribuíram para a conscientização e inclusão na sociedade. 

•  PÚBLICO-ALVO: Jovens e adultos com idade entre 18 a 43 anos. Sendo 07 

usuários do sexo feminino e 7 usuários do sexo masculino. A raça é quantificada 

por 12 pessoas brancas e 02 pessoas pardas. 

•  QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS: 14 usuários participaram deste 

grupo. 

•  DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE: Segunda-feira, na modalidade online, das 

16h às 17h durante todo o ano; 

•  RECURSOS HUMANOS: 

Profissão Quantidade Carga Horária 
Semanal de cada 

profissional 

Vínculo com a 
Entidade 

  

Psicóloga 1 30h CLT 

Assistente Social 1 30h CLT 
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•  ABRANGÊNCIA TERRITORIAL: A Vitória Down compõe os equipamentos 

socioassistenciais do território Continental. Entretanto, a oferta do serviço 

alcança todo o território nacional, considerando a oferta na modalidade online.  

•  RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ATIVIDADE REALIZADA:  

 

 Aumento do engajamento e o desenvolvimento dos participantes; 

  Uma melhoria significativa foi percebida no comportamento dos jovens e 

adultos, que se mostraram mais participativos e respeitosos com o espaço 

de fala dos colegas; 

  Alguns usuários demonstraram um progresso notável em suas 

habilidades de expressão verbal, o que contribuiu para uma melhor 

assimilação dos conhecimentos compartilhados durante os encontros; 

 No que diz respeito à autodefensoria, alguns usuários demonstraram um 

maior entendimento dos conceitos básicos, sendo capazes de explicá-los 

aos colegas e manifestando interesse em se candidatar para representar 

o grupo; 

   

b) EMPREGO APOIADO 

Emprego Apoiado (EA) é uma metodologia surgida nos Estados Unidos na 

década de 1980, que visa incluir no mercado de trabalho pessoas em situação 

de incapacidade mais significativa; respeitando e reconhecendo suas escolhas, 

interesses, pontos fortes e necessidades de apoio. Assim, atualmente, o EA 

assegura a empregabilidade e, paralelamente, a oferta dos denominados apoios 

que visam ao desenvolvimento do trabalho para pessoas com deficiência. 

Como benefícios, o Emprego Apoiado está no trabalho como garantia de renda 

e emancipação pessoal; fonte de identidade, significado, valorização e 

reconhecimento; e de inclusão social. Ademais, a metodologia do EA responde 

às necessidades de inserção no trabalho das pessoas com deficiência, com base 
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nas diretrizes da OMS, da OIT, da Convenção dos Direitos Humanos das 

Pessoas com Deficiência da ONU, de 2008, e, por fim, com a LBI - Lei n° 

13146/2015. 

A associação é filiada à Associação Nacional de Emprego Apoiado (ANEA), que 

através da sua rede de profissionais e organizações vem difundindo informações 

sobre o Emprego Apoiado, este que é um método reconhecido 

internacionalmente e que contribui para a inclusão de pessoas com deficiência 

no mercado de trabalho. 

•  DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE REALIZADA:  

 O planejamento anual foi meticulosamente elaborado, incluindo a 

organização do espaço físico e a verificação do funcionamento dos 

equipamentos de trabalho. Os participantes também se engajaram em 

capacitações oferecidas pela associação, visando aprimorar suas habilidades e 

conhecimentos. 

 Uma parte crucial do trabalho foi a realização de visitas institucionais, 

especialmente como acompanhamento pós-colocação do usuário em empresas. 

Além disso, o grupo se dedicou ao levantamento de novos potenciais usuários 

para ingressarem no mercado de trabalho, buscando expandir as oportunidades 

de inclusão. 7 usuários foram inseridos no mercado de trabalho formal e 4 

usuários participaram de eventos como freelancers. 

 Durante o período, foram conduzidas visitas de acompanhamento aos jovens 

em seus respectivos locais de trabalho, bem como reuniões com familiares para 

discutir estratégias de apoio e desenvolvimento profissional. 

 As atividades se estenderam para além das visitas e reuniões, envolvendo 

também a produção de documentos e materiais de apoio, como modelos de 

relatórios e fichas de avaliação do desempenho dos usuários no ambiente de 

trabalho. 



 

.

 

 Durante o ano, foi realizado de forma complementar a geração de renda e 

empregabilidade o curso de Recepcionista, ofertado pelo SENAC, formando 9 

profissionais com síndrome de Down preparados para se inserirem no mercado 

de trabalho. Além disso, a Vitória Down realizou 2 palestras para a Drogasil e 

Viminas, somando 196 trabalhadores capacitados na recepção e colaboração 

com pessoas com síndrome de Down na jornada de trabalho.   

•  PÚBLICO-ALVO:  

Jovens e adultos com síndrome de Down com idade entre 18 a 40 anos. Sendo 

7 usuárias do sexo feminino e 5 usuários do sexo masculino. A raça é 

quantificada por 11 pessoas brancas e 01 pessoa parda. 

•  QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS: 12 usuários participaram do 

projeto Emprego Apoiado.  

•  DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE: Quarta feira de 13 às 15 horas e quintas-

feiras de 09 às 11 horas, durante todo ano. 

•  RECURSOS HUMANOS: 

Profissão Quantidade Carga Horária 
Semanal de cada 

profissional 

Vínculo com a 
Entidade 

  

Psicóloga 1 40h CLT 

Assistente Social 1 30h CLT 

  

•  ABRANGÊNCIA TERRITORIAL: A Vitória Down compõe os equipamentos 

socioassistenciais do território Continental. Entretanto, a oferta do serviço 

alcança todo o estado do Espírito Santo e contempla o fluxo de funcionamento 

previsto pela tipificação nacional dos serviços socioassistenciais, atuando em 

caráter complementar às ações do PAIF. 

•  RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ATIVIDADE REALIZADA:  
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 Realização de visitas institucionais para acompanhamento da pós-

colocação dos usuários em empresas, contribuindo para aprimorar o 

suporte oferecido aos jovens no ambiente de trabalho; 

  Identificação de jovens com potencial para ingressar no mercado de 

trabalho; 

 Realização de conversas de sensibilização com suas famílias; 

 Participação em uma ação de promoção de inclusão da pessoa com 

deficiência no mercado de trabalho; 

 Promoção da interação com as empresas que resultou no estreitamento 

de laços entre a associação, o jovem e a empresa, evidenciando o 

comprometimento de todos em tornar a experiência de trabalho do novo 

colaborador prazerosa e inclusiva; 

 A boa relação com as empresas empregadoras permitiu acompanhar de 

perto o desempenho dos usuários e garantir um ambiente de trabalho 

adequado; 

 Realização da primeira aplicação da ficha de avaliação do usuário no 

mercado de trabalho, obtendo uma boa avaliação dos gestores; 

 A visibilidade da instituição resultou em convites para oportunizar 

vivências de trabalho para outros usuários, abrindo portas para futuras 

colaborações e ampliando as possibilidades de inserção no mercado de 

trabalho; 

 Em reuniões com as famílias, foi possível constatar avanços no 

desenvolvimento cognitivo e na aquisição de autonomia dos usuários, 

evidenciando a importância do trabalho desenvolvido pela associação  
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2. EDUCAÇÃO SOCIAL  

2.1. JOGOS PEDAGÓGICOS E PSICOMOTRICIDADE 

 O grupo nomeado “Um Novo Mundo” oferece um espaço onde as crianças 

têm a oportunidade de expressar sua criatividade, emoções e descobertas 

através de diferentes linguagens. Utilizando atividades expositivas, jogos 

pedagógicos e recursos tecnológicos como data show, tablet e sala 6D, o 

objetivo principal é promover a convivência em pequenos grupos e estimular o 

uso de diversas formas de linguagem.  

● DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE REALIZADA:  

 Durante as atividades, as crianças são incentivadas a brincar para ampliar e 

diversificar seus conhecimentos, imaginação, criatividade e experiências 

emocionais, corporais, sensoriais, expressivas e cognitivas. A exploração de 

movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, palavras e emoções é parte 

integrante do processo de aprendizagem. 

 O grupo Um Novo Mundo realizou uma série de atividades com o objetivo de 

desenvolver as funções executivas em seus usuários, possibilitando que cada 

um pudesse seguir instruções com várias etapas, controlar respostas 

precipitadas e se ajustar às mudanças nas regras. As atividades foram 

planejadas de forma a trabalhar tanto a alfabetização para aqueles que estão no 

início desse processo quanto aprimorar as habilidades daqueles que já estão 

mais desenvolvidos, tudo de maneira lúdica e envolvente. 

 Dentro desse contexto, são desenvolvidas habilidades essenciais, como 

atenção, percepção, memória de trabalho, controle, ideação, planificação, 

flexibilização, metacognição, decisão e execução. Essas habilidades, 

conhecidas como funções executivas, são fundamentais não apenas para o 

desenvolvimento cognitivo, mas também para a vida cotidiana. 

 A metodologia empregada na oficina envolve a realização de atividades 
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concretas que, por meio de brincadeiras, estimulam a percepção das palavras e 

da sonoridade, a exploração de materiais diversos e a prática de gestos, 

números, lateralidade e cooperação. 

 Diversos recursos são utilizados para enriquecer as atividades, incluindo 

fotos, saco de TNT, datashow, computador, papel kraft, papel A4, canetas, lápis 

de cor, bolinhas de piscina, fita crepe, durex, bambolês, cones, caixas de 

papelão, varas de pescar, feltro, tesouras, tampinhas de garrafa, cadeiras, 

mesas, linhas de crochê, sapatos, pregadores, peças de lego, colheres de pau, 

jarras de água, água corante, copos de plástico, bacias transparentes, canudos, 

tintas, esponjas, garrafas pets pequenas, bexigas, papel crepom, papel Felipinho 

e barbantes. Esses recursos proporcionam variedade e estimulam a participação 

ativa das crianças nas atividades propostas. 

● PÚBLICO-ALVO:  Crianças com síndrome de Down. 

● QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS: 10 usuários. 

● DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE: Semanalmente às quartas e sextas-

feiras, no período de 09h às 11h, durante todo o ano.  

 RECURSOS HUMANOS: 

 Profissão Quantidade Carga Horária Semanal de cada 

profissional 

Vínculo com a 

Entidade  

Pedagoga 01 40h  CLT 

Educadora Física 01 30h CLT 

Coordenadora  01 40h CLT 

 ABRANGÊNCIA TERRITORIAL: Todo o estado do Espírito Santo. 
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●  RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ATIVIDADE REALIZADA: 

 Durante o processo, as crianças são incentivadas a brincar, o que contribui 

para a ampliação e diversificação de seus conhecimentos, imaginação, 

criatividade e experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas e 

cognitivas. A exploração de movimentos, gestos, sons, formas, texturas, cores, 

palavras e emoções é parte integrante do aprendizado, proporcionando um 

ambiente rico e estimulante para o desenvolvimento infantil. 

 O grupo Um Novo Mundo dedicou-se a uma série de atividades com o 

objetivo específico de desenvolver as funções executivas em seus usuários. Isso 

resultou na capacidade de cada participante seguir instruções com várias 

etapas, controlar respostas precipitadas e adaptar-se às mudanças nas regras 

estabelecidas. As atividades foram estruturadas para atender tanto às 

necessidades de alfabetização dos iniciantes quanto para aprimorar as 

habilidades daqueles mais avançados, sempre de maneira envolvente e lúdica. 

 Dentro desse contexto, foram desenvolvidas habilidades essenciais, tais 

como atenção, percepção, memória de trabalho, controle, ideação, planificação, 

flexibilização, metacognição, decisão e execução. Essas habilidades, agrupadas 

sob o termo "funções executivas", são fundamentais não apenas para o 

desenvolvimento cognitivo, mas também para a autonomia e a adaptação eficaz 

em diversas situações do cotidiano. 

2.2. ESTIMULAÇÃO PRECOCE 

 O grupo nomeado “Passarinho a Cantar" tem como objetivo a estimulação   

da   motricidade, habilidades sociais, comunicação, qualidade de vida das 

pessoas com síndrome de Down e acolhimento emocional da família e/ou 

responsáveis,  habilidades importantes para seu desenvolvimento global.  

● DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES REALIZADAS:  

 Durante o período de atividades do grupo de estimulação precoce, uma série 

de ações foram planejadas e executadas visando o desenvolvimento integral das 

crianças, além de fortalecer os laços familiares e sociais. Inicialmente, foi 

elaborado um planejamento semestral para organizar os conteúdos e objetivos 

a serem trabalhados, além da preparação do espaço e aquisição de materiais 
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necessários. 

 As atividades propostas tiveram como foco principal explorar a criatividade 

das crianças, utilizando a cor amarela como tema central para desenvolver a 

percepção visual e tátil. Diversos materiais foram utilizados, oferecendo 

oportunidades de manipulação e estimulação sensorial. Entre as atividades 

realizadas estiveram o desembrulhar de objetos do papel amarelo, buscando 

estimular a curiosidade e a coordenação motora fina. 

 Além disso, foram promovidas atividades voltadas para o fortalecimento dos 

vínculos sociais, incluindo momentos de interação entre as crianças, 

estimulando o reconhecimento e o engajamento entre os pares. Rodas de 

conversa foram realizadas para discutir os desafios e conquistas no universo da 

síndrome de Down, proporcionando um espaço de troca e apoio mútuo. 

 Na sala 6D, foram trabalhados temas como frutas, utilizando recursos lúdicos 

para associar imagens, sons e objetos de brinquedo, proporcionando uma 

experiência sensorial e educativa. Além disso, atividades de rotina, encaixe e 

idas ao parquinho também foram realizadas, contribuindo para o 

desenvolvimento motor e cognitivo das crianças. 

● PÚBLICO-ALVO: Bebês e crianças e seus familiares e/ou responsáveis. 

● QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS: 08 usuários. 

● DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE: Semanalmente às terças-feiras, no 

período de 09h às 10h, durante todo o ano. Sendo realizadas, 

quinzenalmente, rodas de conversa com a psicóloga e seus familiares 

e/ou responsáveis. 

● RECURSOS HUMANOS: 

 Profissão Quantidade Carga Horária Semanal de cada 

profissional 

Vínculo com a 

Entidade 
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Pedagoga 01 40h  CLT 

Educador Social 01 40h CLT 

Psicóloga 01 30h CLT 

  

●  ABRANGÊNCIA TERRITORIAL:  

 A Vitória Down compõe os equipamentos socioassistenciais do território 

Continental. Entretanto, a oferta do serviço alcança todo o estado do Espírito 

Santo e contempla o fluxo de funcionamento previsto pela tipificação nacional 

dos serviços socioassistenciais, atuando em caráter complementar às ações do 

PAIF. 

  

●  RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ATIVIDADE REALIZADA: 

 As intervenções realizadas proporcionaram aos usuários uma maior 

consciência de si mesmos e do mundo ao seu redor, promovendo uma maior 

independência na realização de suas atividades diárias. Além disso, a criação 

de condições ambientais favoráveis e o entendimento dos pais e cuidadores 

sobre as características e necessidades dos bebês dentro do processo de 

desenvolvimento contribuíram para o seu desenvolvimento global. 

 A avaliação dos resultados foi realizada de forma qualitativa, evidenciando 

uma participação ativa, maior engajamento e integração das crianças no 

processo de exploração sensorial, aprendizagem de novos sons e fonemas, 

reconhecimento e discriminação visual e auditiva. Nas rodas de conversa, foi 

observada uma melhor compreensão por parte dos responsáveis sobre as 

potencialidades das pessoas com síndrome de Down, seus direitos adquiridos, 

valorização das relações estabelecidas e construção de uma rede de apoio 
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ampliada. 

 Os ganhos foram significativos, especialmente no reconhecimento entre os 

pares e no amadurecimento das famílias em relação à cumplicidade entre si. 

Houve uma evolução na compreensão das potencialidades, que passaram a se 

identificar como pares e reconhecer menos as mães como figuras ali presentes 

exclusivamente para brincadeiras. Observou-se também um desenvolvimento 

vocal e motor mais expressivo em alguns usuários, além de um maior 

reconhecimento e engajamento entre eles. A divisão das turmas na sala 6D 

mostrou-se interessante para a dinâmica, proporcionando um ambiente mais 

propício ao desenvolvimento. 

 

2.3 ATIVIDADE FÍSICA DIVERSA 

A oficina de atividade física diversa tem como objetivo aprimorar as 

habilidades coordenativas, cognitivas e socias. A prática de atividade física 

contribui de maneira significativa no dia a dia do usuário, proporcionando 

melhora na qualidade de vida facilitando nas atividades diárias, como levantar-

se, vestir-se, tomar banho, sentar ou caminhar de maneira independente, para 

uma vida mais saudável de bem estar físico, social e mental. 

 

·    DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

Iniciamos o ano com uma cuidadosa elaboração de um plano de atividades 

diversificadas, que contemplaram exercícios físicos adaptados às necessidades 

individuais dos usuários. A estruturação das atividades priorizou a inclusão de 

exercícios que estimulassem não apenas a capacidade física, mas também a 

cognitiva e social, promovendo um ambiente de aprendizado e interação.  
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Realizamos sessões semanais de atividades físicas, as quais foram 

planejadas de forma a serem desafiadoras, porém adaptadas às habilidades de 

cada participante. As atividades incluíram exercícios de coordenação motora, 

equilíbrio, flexibilidade e resistência, visando melhorar a capacidade funcional 

dos usuários em suas atividades diárias. Além do aspecto físico, a oficina 

proporcionou um espaço de interação e convívio social entre os participantes. 

Foram promovidas atividades de grupo, como jogos cooperativos e dinâmicas 

de equipe, que estimularam o desenvolvimento de habilidades sociais e 

fortaleceram os laços entre os membros. 

Ao longo do ano, realizamos avaliações periódicas para acompanhar o 

progresso individual dos participantes. Utilizamos instrumentos de medição 

específicos para avaliar o desenvolvimento das habilidades coordenativas, 

cognitivas e sociais, permitindo ajustes nas atividades conforme necessário. 

PÚBLICO-ALVO: Crianças, adolescentes e jovens com idade a partir de 08 

anos. 

QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS: 75 pessoas atendidas. 

DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE: Semanalmente às segundas, quartas, 

quintas e sextas-feiras, durante todo o ano. 

RECURSOS HUMANOS: 

 

Profissão Quantidade Carga Horária Semanal de cada 
profissional 

Vínculo com a 
Entidade 

  

Profissional de 
Educação Física 

01 30h  CLT 

Educador Social 01 40h CLT 
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 RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ATIVIDADE REALIZADA: 

  Os resultados são qualitativos mediante observação, participação dos usuários, 

foi possível perceber um comprometimento maior do grupo no decorrer das 

dinâmicas, o fortalecimento de vínculo entre eles, o auto cuidado. É notório a 

compreensão que obtiveram em relação a importância da prática regular de 

atividade física, bem como do exercício físico. Avanço considerável nas 

habilidades trabalhadas, afirmando assim que a oficina além de contribuir com 

o desenvolvimento físico de cada indivíduo auxiliou na construção de um ser 

humano mais autônomo e independente.  

 

 3. CULTURA 

 Na cultura, realizamos atividades de diversas expressões artísticas. Temos 

parcerias com agentes culturais locais para acessos gratuitos em vivências 

artísticas, como espetáculos de teatro, cinema, a fim de garantir acessibilidade 

a partir de inclusão social. A “Cia T21” realizou encontros  semanais para ensaio 

da peça autoral “O Auto de Cabrabó”, sendo uma importante ferramenta para 

melhoria da fala, sociabilidade e integração, consciência corporal, desinibição e 

o uso da voz.  Ao longo desse período foram realizadas 2 apresentações no 

Palácio da Cultura Sônia Cabral, além de ensaios em escolas municipais de 

Vitória. 

 

·    DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

 O ensino de teatro promovido pela Vitória Down, entre os princípios 

essenciais das propostas defendidas pela associação, tem o interesse pela 

busca de oportunizar o desenvolvimento da subjetividade através da criação 

artística, assim como aumentar habilidades, garantir direitos, proporcionar a 

inclusão nos diversos espaços sociais, inserção no mercado de trabalho e vida 

autônoma. Para que a pessoa com Síndrome de Down seja personagem mais 
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importante, que exerça direitos e deveres ligados a papéis inerentes à vida 

adulta. Assim formou-se a Companhia T21. 

 Uma companhia de teatro para pessoas com síndrome de Down pode ser 

altamente relevante e benéfica em vários aspectos. Primeiramente, o teatro 

oferece um ambiente inclusivo e acolhedor, onde os participantes podem se 

expressar livremente e desenvolver suas habilidades artísticas. 

 Além disso, a prática teatral proporciona oportunidades para o 

desenvolvimento da expressão corporal, vocal e emocional, ajudando os 

indivíduos a ampliarem sua comunicação e expressividade. Através de jogos, 

exercícios de improvisação e ensaios de peças teatrais, os participantes podem 

trabalhar a socialização, a autoconfiança, a concentração e a criatividade. 

 Os usuários puderam experimentar o trabalho em equipe, aprender a lidar 

com desafios e a se adaptar a diferentes papéis e situações. Além disso, o teatro 

oferece um espaço seguro para explorar emoções, construir narrativas e 

vivenciar novas experiências. 

 Nesse sentido, foram realizados ensaios edurante todo o ano da peça “O Auto 

de Cabrobó”, assim como duas apresentações em espaço cultural. 

·    PÚBLICO-ALVO: Jovens e adultos com síndrome de Down. 18 a 59 anos. 

·    QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS: 17 usuários participaram da 

oficina de teatro durante o ano de 2024. 

·    DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE: Terças e quintas-feiras, das 17:30 às 

19:30, semanalmente; durante todo o ano. 

·    RECURSOS HUMANOS: 
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Profissão Quantidade Carga Horária 
Semanal de cada 

profissional 

Vínculo com a 
Entidade 

  

 Instrutor de Teatro  01  4h  PJ 

Coordenadora de 
Cultura 

01 30h PJ 

 Educador Social 01  40h  CLT 

● ABRANGÊNCIA TERRITORIAL:  

 A Vitória Down compõe os equipamentos socioassistenciais do território 

Continental. Entretanto, a oferta do serviço alcança todo o estado do Espírito 

Santo e contempla o fluxo de funcionamento previsto pela tipificação nacional 

dos serviços socioassistenciais, atuando em caráter complementar às ações do 

PAIF. 

●  RESULTADOS OBTIDOS A PARTIR DA ATIVIDADE REALIZADA: 

 

 Os resultados obtidos com a atividade de ensino de teatro promovida pela 

Vitória Down foram significativos e abrangentes. Inicialmente, a formação da 

Companhia T21 reflete o compromisso da associação em oportunizar o 

desenvolvimento da subjetividade por meio da criação artística, aumentar 

habilidades, garantir direitos e promover a inclusão nos diversos espaços 

sociais, incluindo a inserção no mercado de trabalho e a busca por uma vida 

autônoma para as pessoas com Síndrome de Down. 

 Ao longo do período de ensaios da peça “O Auto de Cabrobó”, os 

participantes puderam desenvolver suas habilidades artísticas, aprimorando a 

técnica de atuação e refinando suas falas para o espetáculo. Além disso, a 

oficina proporcionou um ambiente inclusivo e acolhedor, onde os integrantes da 

Companhia T21 puderam expressar-se livremente, ampliar suas habilidades de 

comunicação e expressão corporal, e fortalecer sua autoconfiança. 

 A prática teatral também permitiu que os participantes experimentassem o 

trabalho em equipe, aprendessem a lidar com desafios e a se adaptar a 

diferentes papéis e situações, promovendo assim a socialização e o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais importantes. Ademais, o teatro 

ofereceu um espaço seguro para explorar emoções, construir narrativas e 
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vivenciar novas experiências, contribuindo para o crescimento pessoal e a 

inclusão social dos integrantes da Companhia T21. 

 No geral, os resultados obtidos com a atividade de ensino de teatro foram 

além do desenvolvimento artístico, impactando positivamente na vida dos 

participantes ao promover a expressão, a criatividade, a autonomia e a 

integração social. 

 

 4. SAÚDE 

Os atendimentos de saúde são realizados por equipe multidisciplinar: 

● Serviço social; 
● Fisioterapia; 
● Fonoaudiologia; 
● Psicologia;  
● Terapia Ocupacional; 
● Pediatra; 
● Neurologista pediatra. 

 
O acompanhamento se inicia na primeira infância (intervenção precoce) com 

objetivo de estimular e potencializar a  aquisição de habilidades e é mantido 

durante as demais fases do desenvolvimento humano (adolescência, vida adulta 

e terceira idade), atuando na manutenção das habilidades físicas, cognitivas e 

sociais necessárias para a promoção de independência e autonomia. A equipe 

de saúde realiza uma avaliação inicial, onde  é desenvolvido o plano de 

tratamento individualizado e os pacientes são encaminhados de acordo com as 

suas demandas para os atendimentos necessários. 

A associação conta com dois espaços físicos, sendo um deles exclusivo para  a 

realização de atendimentos da saúde. Neste espaço além de consultórios 

clínicos, temos uma sala de estimulação multissensorial. Este ambiente inovador 

oferece uma gama diversificada de estímulos cuidadosamente projetados para 

atender às necessidades específicas dessa comunidade. Equipada com luzes 

suaves, texturas variadas, sons tranquilizantes e elementos interativos, a sala 

proporciona uma experiência imersiva e enriquecedora para os usuários. Para 
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pessoas com síndrome de Down, que muitas vezes apresentam desafios 

sensoriais e de processamento, a sala multissensorial oferece um espaço seguro 

e acolhedor para explorar e interagir com o ambiente de maneira confortável e 

estimulante. Além disso, ela pode ser adaptada para atender às preferências 

individuais e às necessidades específicas de cada usuário, permitindo uma 

experiência personalizada e inclusiva. Promovendo, dessa forma, o 

desenvolvimento sensorial e cognitivo, fortalecendo a autoestima e a confiança 

das pessoas com síndrome de Down, capacitando-as a explorar o mundo ao seu 

redor de maneira plena e independente. 

·    DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

Nos atendimentos clínicos a atuação do fisioterapeuta desempenhou um papel 

crucial na promoção da qualidade de vida, independência funcional e bem-estar 

geral. Entre os benefícios proporcionados por essa intervenção estão a melhoria 

da força muscular, coordenação motora, equilíbrio, flexibilidade e autonomia nas 

atividades da vida diária. 

Dentro desse contexto, foram realizadas uma variedade de atividades 

direcionadas para otimizar a função motora e promover o desenvolvimento motor 

da pessoa com síndrome de Down. Isso inclui exercícios de fortalecimento 

muscular, alongamento, treinamento de equilíbrio, coordenação motora e 

atividades lúdicas e funcionais para estimular diferentes habilidades motoras. 

Além disso, o fisioterapeuta utiliza técnicas de terapia manual, como massagem 

e mobilizações articulares, para melhorar a mobilidade e reduzir o desconforto 

físico. 

A atuação do fonoaudiólogo com pessoas com síndrome de Down desempenhou 

um papel fundamental na promoção da comunicação, da alimentação segura e 

eficiente, e no desenvolvimento social desses indivíduos. Por meio de uma 

abordagem integrada e personalizada, o fonoaudiólogo trabalha para atender às 
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necessidades específicas de cada paciente, considerando suas habilidades, 

desafios e objetivos de intervenção. 

Um dos principais benefícios da intervenção fonoaudiológica nos usuários da 

associação foi a melhora da comunicação, incluindo aprimoramento da 

linguagem expressiva e receptiva, desenvolvimento da articulação e da fluência 

verbal, e facilitação da compreensão e uso de linguagem não verbal, como 

gestos e expressões faciais. Além disso, o fonoaudiólogo auxiliou no 

desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita, adaptando as estratégias 

de intervenção às necessidades individuais de cada paciente. No que diz 

respeito à alimentação, o fonoaudiólogo auxiliou na avaliação e intervenção em 

casos de dificuldades de deglutição e mastigação, proporcionando orientações 

e exercícios específicos para garantir uma alimentação segura, eficiente e 

prazerosa. 

O atendimento psicológico com os usuários foi de suma importância para 

promover o desenvolvimento emocional, social e cognitivo, além de auxiliar na 

adaptação a diferentes contextos e desafios da vida. Por meio de uma 

abordagem integrativa e centrada na pessoa, o psicólogo trabalhou para 

entender as necessidades individuais, fortalecer habilidades e proporcionar 

suporte emocional tanto para o indivíduo quanto para sua família. 

Entre os principais benefícios da intervenção psicológica estão o 

desenvolvimento de habilidades sociais, a melhoria da autoestima e da 

autoimagem, o manejo de emoções e o fortalecimento do vínculo interpessoal. 

O psicólogo também auxiliou na construção de estratégias para lidar com 

desafios específicos, como dificuldades de comunicação, estresse e ansiedade. 

As atividades realizadas pelo psicólogo incluíram avaliações psicológicas 

abrangentes para identificar necessidades e potenciais áreas de intervenção, 

psicoterapia individual ou em grupo, orientação familiar, treinamento de 

habilidades sociais e emocionais, e intervenção em situações de crise ou 
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transição. 

A neuropediatra desempenhou um papel essencial no acompanhamento 

especializado das crianças com síndrome de Down, especialmente no 

monitoramento dos aspectos neurológicos do desenvolvimento. A profissional 

realizou avaliações regulares, identificando precocemente sinais de atrasos no 

desenvolvimento neuropsicomotor, alterações comportamentais, distúrbios do 

sono e outras condições neurológicas associadas. 

Por sua vez, o terapeuta ocupacional atuou na promoção da independência 

funcional, autonomia e participação plena em atividades significativas do dia a 

dia. Por meio de uma abordagem centrada na pessoa e baseada nas 

necessidades individuais de cada paciente, o profissional trabalhou para 

desenvolver habilidades motoras, cognitivas e emocionais que permitam ao 

indivíduo alcançar seu máximo potencial.A intervenção do terapeuta ocupacional 

auxiliou com o desenvolvimento de habilidades motoras finas e grossas, a 

melhoria da coordenação motora e da destreza manual, a promoção da 

independência nas atividades de autocuidado da vida diária, como vestir-se e 

alimentar-se, e o incentivo à participação em atividades de lazer e sociais. As 

atividades realizadas pelo terapeuta ocupacional incluiram avaliações 

detalhadas das habilidades motoras, cognitivas e sensoriais do indivíduo, o 

desenvolvimento de planos de intervenção individualizados, o treinamento em 

técnicas de autoajuda e autocuidado, o uso de atividades lúdicas e funcionais 

para promover o desenvolvimento de habilidades, a adaptação de ambientes e 

equipamentos para facilitar a participação do indivíduo em atividades cotidianas. 

Atuando de forma articulada com a equipe multidisciplinar, a pediatra realizou 

avaliações clínicas periódicas, acompanhando o desenvolvimento físico, motor 

e nutricional das crianças atendidas. Além do acompanhamento individualizado, 

a médica participou de reuniões técnicas e contribuiu para a construção de 

planos de atendimento personalizados, respeitando as especificidades de cada 
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criança e orientando as famílias quanto aos cuidados necessários em cada fase 

do desenvolvimento infantil. 

·    PÚBLICO-ALVO: moradores de todo os estado do ES 

·    QUANTIDADE DE PESSOAS ATENDIDAS: 81 pacientes foram 

atendidos pela equipe multiprofissional de saúde da Associação. 

·    DIA/HORÁRIO/PERIODICIDADE: Segunda a sexta-feira, das 08h às 17h;   

durante todo o ano. 

 

RECURSOS HUMANOS: 

 

Profissão Quantidade Carga Horária Semanal 

de cada profissional 

Vínculo com 

a Entidade  

Fisioterapeuta 01 30 h CLT 

Fonoaudióloga 01 20 h CLT 

Terapeuta Ocupacional 02 30h CLT 

Psicólogo 01 30h CLT 

Médica pediatra 01 20h CLT 

Assistente Social 01 30h CLT 

Neurologista pediatra 01 04h voluntária 

● ABRANGÊNCIA TERRITORIAL:  

A Vitória Down compõe os equipamentos socioassistenciais e da política de 

saúde (básica, média e alta complexidade). Entretanto, o atendimento alcança 

toda a região metropolitana e demais municípios do Espírito Santo. 

5. FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL 



 

.

 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE REALIZADA: 

 Gestão das redes sociais da associação, com criação de conteúdos 

diversos, produção de vídeos, textos, fotos e artes. Além do 

gerenciamento das interações externas, respondendo dúvidas e 

direcionando as pessoas para o atendimento interno  necessário; 

 Relacionamentos institucionais com parceiros estratégicos, através da 

produção de materiais de divulgação de parceria; 

 Apoio na produção do Seminário online “Síndrome de Down: A Trissomia 

do Cromossomo 21” junto à Liga Acadêmica Integrada de Genética e 

Genômica do Espírito Santo (LAIGGES), além da divulgação do evento 

através dos canais de comunicação; 

 Realização de planejamento estratégico com toda a equipe da 

associação, com o desenvolvimento de estratégias e planejamento para 

o ano de 2024; 

 Produção de materiais de divulgação de parceria e desenvolvimento do 

Selo Amigos do Bem para instituições que contribuíram com a 

associação. 

 Produção de ensaio fotográfico para materiais de divulgação e 

campanhas da associação. 

 Apoio na gravação de reportagem para o programa de televisão do 

Capixaba Cap. 

 Organização e divulgação de palestra interna do Corpo de Bombeiros 

Militares do Espírito Santo sobre Primeiros Socorros; 

 Realização da exposição fotográfica, realizada em parceria com o 

Shopping Boulevard Vila Velha; 

 Realização do Primeiro Pelotão exclusivo para pessoas com síndrome de 

Down no Espírito Santo, firmando parceria com o 38° Batalhão de 

Infantaria; 
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 Realização do projeto “Tempero da Inclusão”, em parceria com o curso 

de gastronomia da UVV e o professor Alessandro Eller; 

 Participação e cobertura do evento “16ª Romaria da Pessoa com 

Deficiência” da Festa da Penha, em Vila Velha; 

 Assessoria de imprensa no lançamento do podcast Podfalar na RedeTV! 

ES, do Marcel Carone, embaixador da Vitória Down, que ofereceu o 

primeiro episódio para o autodefensor da associação Renato Sophia 

Nunes Dias, resultando em mídia para a causa e para a associação; 

 Assessoria de imprensa do convite para o “Jantar Beneficente: Amigos da 

Inclusão”, resultando em reportagens na Gazeta, TV Capixaba e ES360; 

 Realização de Festa Junina da associação; 

 Ação de gestão de relacionamento com os parceiros TV Vitória e Buaiz 

Alimentos, com uma visita dos usuários à sede do Grupo Buaiz. 

 Organização e divulgação do projeto do Primeiro Pelotão exclusivo para 

pessoas com síndrome de Down no Espírito Santo, junto ao 38° Batalhão 

de Infantaria; 

 Assessoria de imprensa na divulgação do Primeiro Pelotão exclusivo para 

pessoas com síndrome de Down no Espírito Santo. A ação resultou na 

divulgação de reportagem na Folha Vitória, TV Gazeta, A Gazeta, ES360; 

 Exposição fotográfica “Olhares”, realizada em parceria com o Shopping 

Vitória. 

 Criação de campanha de comunicação para o “Dia de Doar”, englobando 

o desenvolvimento de estratégias de marketing e produção de materiais 

digitais e offline para atingir os objetivos da campanha. 

 Divulgação de ação em parceria com o SIX Entretenimentos, apoio na 

execução e cobertura das atividades do dia; 

 Participação na campanha “Pãozinho Solidário” da FEAPAES; 

 Participação da associação no evento “Reconecta”, promovido pelo 

Ministério Público do Trabalho - MPT, FEAPAES e CONDEF; 
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 Realização do evento anual “Mostra de Habilidades”, com o objetivo de 

mostrar as atividades que foram desenvolvidas durante todo o ano nos 

grupos e oficinas da associação.  

 

8 – PROJETOS COMPLEMENTARES 

 Pelotão 21 

 Tempero da Inclusão 

 Mostra de Habilidades 

 Apoio a Pesquisa – Rede Buriti 

 Espetáculos da Wb Produções  

 Exposição de Fotografia  

9 – ATIVIDADES ESPORTIVAS E DE LAZER 

 Festa Junina 

 Dias das Crianças – Piquenique 

 Futebol Inclusivo – FUTDOWN 

 Sessão de Cinema 

 Hallowen 

 Romaria dos Deficientes 

10- PARTICIPAÇÃO EM CONGRESSOS E SEMINÁRIOS 

1. III Simpósio T21: 155 participantes 

2. 10 Reuniões da Rede Buriti e Workshop em SP 

3. 9 Trabalhos do projeto Apoios 

 

11 – ATIVIDADES DO DESENVOLMENTO INSTITUCIONAL 

Reunião dos Conselhos Municipais  

Reunião do CONDEF 

Reunião de Rede socio e intersetoriais de Vitória. 

Painel das Apaes 



 

.

 

Câmara de Vereadores (receber homenagem a VD) 

Comissão da Infância e Adolescência 

Adaptação do Código do Consumidor para a Linguagem Simples 

 

Profissão Quantidade Carga Horária 
Semanal de cada 
profissional 

Vínculo com a 
Entidade 

  

Predisente da 
Assoicação  

Assitente Social 

01 - Voluntária 

Diretora administartiva 
financeira 

01 -  Voluntária 

Assessoria de TI 01 10h PJ 

Assessoria de Projetos 
e planejamento 

01 10h PJ 

Assessor de 
Comunicação 

1  30h PJ 

Assessor de 
Comunicação 

1  40h CLT 

 Estagiária de 
Comunicação 

 2  30h  Estágio 

  

PARCERIAS: Capixaba Cap, FENAPAES, Aplicap, FEAPAES, Liga Acadêmica 

Integrada de Genética e Genômica do Espírito Santo (LAIGGES), Corpo de 

Bombeiros Militares do Espírito Santo, 38° Batalhão de Infantaria, Shopping 

Boulevard Vila Velha, Projeto Pegada, Antena 1, Universidade Vila Velha, 

Instituto Américo Buaiz, RedeTV! ES, Penitenciária de Segurança Média I, 

Banda Casaca,  Shopping Vitória, SIX Entretenimentos, VEPEMA, JFES, CIEE. 

 

 



 

.

 

 

 



 

.

 

RELATÓRIO QUANTITATIVO - 2024 

Item Projeto / Atividade Número de 
usuários 

atendidos 

Atendimentos 
realizados 

1 Serviços Socioassistenciais 

1.1 Momento Da Notícia 36 427 

1.2 Serviço De Convivência E Fortalecimento De Vínculos - SCFV 

a) Grupos Usuários 84 3.608 

b) Oficinas 

 Fotografia 41 1.354 

 Teatro 25 1.561 

 Musicoterapia  25 480 

 Jogos teatrais e 

musicalização 

20 1.280 

c) Grupos De Famílias 50 1.000 

1.3 Serviço de Proteção Especial de Média Complexidade 

1.4 Assessoramento, Defesa E Garantia De Direitos   

 Autodefensoria  14 672 

 Emprego Apoiado 25 55 



 

.

 

2 Educação Social  

2.1 Jogos Pedagógicos E 

Psicomotricidade 

30 963 

2.2 Estimulação Precoce 14 149 

2.3 Atividade Física Diversa 45 1.288 

3 Cultura 

3.1 Cia T21 25 1.200 

4 Atendimentos de Saúde 81 4090 

6. TOTAL 18.127 

 


